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EM MÍDIAFOCO

Belo Horizonte está focada para a Copa do Mundo deste 
ano, que começará no dia 12 de junho, e obras são vistas 
por todos os lados, principalmente nas regiões Nordeste, 
Norte e da Pampulha. Uma das áreas com maiores interven-
ções está justamente ao longo da Avenida Cristiano Macha-
do. Com isso, bairros como Cidade Nova, União, Palmares, 
Ipiranga, Silveira, Nova Floresta, Sagrada Família, da Graça, 
entre outros próximos estão, já há um bom tempo, com suas 
rotinas alteradas com as obras, desvios de trânsito, entre 
outras intervenções. É preciso ter muita paciência. Atrasos 
são previstos, mas, quando dura de seis meses a um ano, a 
situação se torna crítica. 

O BRT (Bus Rapid Transit ou Transporte Rápido por 
Ônibus), que em BH terá o nome de MOVE, já está funcio-
nando desde o dia 8 de março através das linhas alimenta-
doras da Estação São Gabriel, integradas às linhas troncais, 
na Avenida Cristiano Machado. A implantação do novo 
sistema será por etapas. São 18 ônibus BRT MOVE que 

atendem as três linhas iniciais do corredor Cristiano Macha-
do. Ainda há muito para se ajustar e só com o tempo a popu-
lação se acostumará com o sistema e a Prefeitura se encar-
regará de atualizar e finalizar detalhes importantes como 
sinalizações, placas indicativas, entre outras questões 
relacionadas ao MOVE. Apesar da descrença da população a 
expectativa de melhorias no trânsito é grande.

Porém, estamos a pouco menos de três meses da Copa 
do Mundo e a situação não é nada positiva, com muitos 
transtornos, atrasos e adiamentos de obras, deixando a 
região em péssimas condições e o trânsito completamente 
congestionado. Nem parece que receberemos um evento 
tão grandioso ainda neste semestre. Especialistas dizem 
que o tempo não é hábil e representantes da Prefeitura já 
admitem que algumas obras que deveriam ficar prontas no 
começo deste ano só serão entregues em 2015.

A população de todo o Vetor Nordeste que se prepare, pois 
as obras irão continuar por muito tempo na capital. Isso sem 

contar com a despoluição da Lagoa da Pampulha, as obras do 
metrô, do Anel Rodoviário e do Aeroporto de Confins, que 
também passa por um atraso significativo e só ficará pronto 
em 2015. Sabemos os benefícios, melhorias e possíveis 
soluções que essas obras proporcionarão, mas está sendo 
cada vez mais difícil conviver com tantas intervenções, desvios, 
poeira e trânsito lento. Além disso, a frota de veículos duplicou 
nos últimos sete anos. A população paga pela falta de planeja-
mento de administrações passadas.

Algumas obras que tinham prazos para entrega entre 
outubro e dezembro de 2013 foram novamente adiadas. O 
Jornal Cidade Nova em Foco divulgou os prazos prometidos 
pelos gestores no decorrer do ano passado e agora é hora de 
cobrar explicações destes. Temos compromisso e satisfação 
em publicar as boas ações do poder público, mas também o 
papel de cobrar esclarecimentos para informar a população. 

Leia mais nas páginas 6, 7, 8, 9 e 10

PRÓXIMA EDIÇÃO ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOS - Na próxima edição falaremos sobre o crescimento e diversidade dos  da 
região, mostrando a variedade e qualidade dos principais espaços locais, e também sobre um  realizado na ESPETÁCULO CIRCENSE
região pelo Circo Escola Trupetralha, que também oferece aulas e atividades físicas com diversão e arte para adultos e crianças. Em 
seguida divulgaremos uma matéria sobre uma pesquisa realizada para identificar os principais , ouvindo PROBLEMAS DA REGIÃO
sugestões e críticas da população em geral.
Falaremos em breve sobre a importância e os cuidados das  locais, que já não são tão bem frequentadas como antes, e, em PRAÇAS
breve, outra sobre a diversidade e os serviços dos principais da região. Manteremos as colunas ESPAÇOS DE BELEZA �Quadro de 
Empregos� �Leitor em Foco� �Cidade Nova Conta sua História�, ,  (onde os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e 
divertidas sobre o começo do bairro) e , abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e qualidade de �Saúde e Bem-Estar�
vida. Participe se você quiser opinar sobre algum desses e de outros assuntos.

Atrasos nas obras podem comprometer
mobilidade viária durante a Copa do Mundo

Crônica sobre o mês das mulheres - Página 2

Cidade Nova Conta Sua História - Página 5

Quadro de empregos com novas vagas para quem 
procura uma oportunidade - Página 11

CONFIRA NESTA EDIÇÃO

Saúde e Bem-Estar: Excesso de barulho pode 
comprometer a audição - Página 12
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CRÔNICA

O tão falado dia 8 de 
março deveria significar mais 
que apenas a lembrança ou 
uma homenagem às mulhe-
res. Na realidade vai muito 
além disso. Deveríamos ter a 
consciência da importância 
da mulher na sociedade, nos 
mais diversos campos pesso-
ais e profissionais e dar-lhes o 
devido e merecido valor por 
tudo que são e representam, 
pelo amor, carinho, sensibili-

dade, dedicação e cuidados.
A mulher é a matriz. É mãe, educadora, companheira, 

amante, amiga, administradora, conselheira, psicóloga, 
investigadora, protetora, conselheira, confidente, disciplinado-
ra, médica, economista e tudo isso (e muito mais) simultanea-
mente. Distribuem paixão, meiguice, força, carinho, amor. São 
um pouco de tudo: calmas, agitadas, rápidas ou lentas dema-
is, espertas ou desajeitadas, vaidosas, elegantes, charmosas, 
turbulentas, explosivas, pacientes, radicais, impulsivas, inteli-
gentes, medrosas, fortes, amáveis ou conquistadoras. Amam e 
querem ser amadas. Geram a vida. Nada se compara à força 
de ser mãe, o carinho de ser esposa, a reciprocidade de ser 
amiga, a paixão de ser amante e o eterno amor por ser mulher!

As mulheres sempre foram consideradas um símbolo de 
amor, perseverança e desprendimento. São guerreiras, vence-
doras, amigas, emotivas, carinhosas e ousadas. Normalmente 
são os temas dos melhores poemas e músicas. E todos os 
homens devem reconhecer isso e sentir orgulho, principalmen-

te se tiverem uma pessoa assim ao seu lado. Infelizmente, há 
exceções, como tudo na vida, mas não vem ao caso nesta 
ocasião. 

Mulheres são de todos os tamanhos, cores e formas. 
Trazem alegria e esperança. Têm compaixão e ideais. Mas 
sabemos que não é só isso. Elas gostam de serem cortejadas, 
paparicadas e amadas para driblar melhor os �chororôs� da 
TPM, as carências emocionais, os �foras� e aqueles momentos 
de diversão ou solidão. 

Lutam por aquilo que acreditam, erguem-se contra a 
injustiça, são fortes quando se pensa que não há mais força, 
sabem que um abraço e um beijo podem ajudar a curar um 
coração partido. Elas também lutam contra o próprio cabelo, 
fingem naturalidade durante um exame ginecológico, com-
pram uma blusa que não combina só porque o preço estava 
irresistível, carregam bolsas ou carteiras com uma infinidade 
de objetos inacreditavelmente �práticos� e �necessários�.

Mulheres têm crises conjugais, existenciais, de identidade 
e de nervos! São mães solteiras, casadas, separadas e até 
mesmo mães do marido. Comem uma caixa inteira de bom-
bons porque brigaram com o namorado, passam mal e ainda 
ficam arrasadas porque saíram do regime. Enfim, só uma 
mulher sabe o que é ser mulher.

Não estou exagerando quando falo isso. Não mesmo. Mas 
sabemos o quanto a mulher às vezes tem que �penar� para ter 
seus direitos, ser respeitada e �segurar a barra� em vários 
segmentos de sua vida. E, infelizmente, ser reconhecida, em 
muitos casos, é bem difícil. Mas por outro lado sabemos 
também que, quando o reconhecimento existe, todas as 
homenagens feitas e carinhos recebidos são mais do que 
bem-vindos e merecidos.

Assim sendo, homenageamos todas as mulheres. Todas 
as Elgitas, Isabellas, Gabrielas, Carlas, Fabianas, Carolines, 
Michelles, Marias, Eduardas, Anas, Déboras, Érikas, Adrianas, 
Julianas, Cláudias, Bárbaras, Lucianas, Elisabethes, Cristianes, 
Cristinas, Robertas, Janias, Cintias, Danielas, Flávias, Dudas, 
Elaines, Leandras, Kênias, Conceições, Evas, Geraldas, Luizas, 
Helenas, Elzas, Wandas, Lourdes, Biancas, Grazielas, Natháli-
as, Renatas, Brunas, Andréias, Lívias, Walewskas, Bias, Ales-
sandras, Jacquelines, Reginas, Giselles, Fabrícias, Jéssicas, 
Amandas, Lilians, Gláucias, Letícias, Fernandas, Janaínas, 
Marinas, Aieskas, Ludmilas, Lorenas, Brendas, Alines, Vanes-
sas, Gleices, Patrícias, Sílvias, Palomas, Petrinas, Alices, 
Marílias, Mariinhas, Elianes, Rosângelas, Raquéis, Manuelas, 
Josianes, Gracielles, Gilnéias, Isadoras, Penélopes, Jaquelines, 
Vivianes, Mônicas, Júlias, Nayaras, Fabíolas, Maras, Paulas, 
Ellens, Heloísas, Brandas, Anes, Greices, Gislaines, Taluanas, 
Lígias, Veras, Fátimas, Marcelas, Carolinas, Ivones, Simones, 
Meires, Samanthas, Vilces, Desirees, Tânias, Amélias, Soraias, 
Martas, Rafaelas, Rogérias, Lucélias, Camillas, Robertas, 
Priscillas, Silvanas, Melissas, Ritas, Márcias, Lilas, Sabrinas, 
Lidianes, Lauras, Beatrizes, Mariângelas, Lúcias, Denises, 
Giovanas, Ednas, Sheilas, Magdas, Olgas, Rosanas, Joyces, 
Sorayas, Irenes, Lilianes, Sandras, Megs, Virginias, Elkes, 
Selmas, Cecílias, Nildas, Márcias, Ynaras, Vivians, Thaises, 
Joanas, Kellens, entre várias outras.

Façamos, pois, em nome do amor que nutrimos por 
nossas mães, filhas, avós, namoradas, esposas, funcionárias, 
colegas de trabalho e amigas, de todos os dias do ano, um 
internacional e interminável mês da mulher!

Fabily Rodrigues (Editor)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Mulheres: mais que apenas uma homenagem

O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes e 
demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, Ipiranga, Palmares e demais bairros próximos. 
Independente e imparcial, não temos comprometimento ou vínculo com nenhuma associação, empresa ou 
empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, debater, criticar e melhorar a qualidade 
de vida da região. Faremos isso por meio de matérias informativas, dicas, informações úteis e notícias voltadas a 
todos os envolvidos, de uma maneira ou de outra, com os bairros locais. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 
mil exemplares) nas residências, comércios e locais de grande circulação dos bairros citados.
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O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação da Em Foco Mídia 
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CIDADE NOVA INFORMA

Foi inaugurado no dia 6 de março, na Rua 
Plínio de Moraes, 662, no bairro Cidade Nova, 
a UP Studio Neo Pilates, que tem como princi-
pal proposta oferecer um pilates diferente e 
desafiador. O Neo Pilates é um método criado 
pela fisioterapeuta e mestre em neurociências 
Amanda Braz, em Florianópolis (SC), que 
envolve o Pilates, o treinamento funcional e 
técnicas de circo de uma maneira lúdica, 
aeróbica e divertida. A fisioterapeuta e sócia-
proprietária Cássia de Assis Milanez recebeu o 
convite para abrir a sede na região, junto com 
a também fisioterapeuta Karla Coelho, e a 
idéia foi bem aceita pelo fato de já serem 

conhecidas na região por dar aulas de Pilates 
e conhecerem os moradores locais. �Nossa 
prioridade era permanecer no bairro. Esta-
mos tendo uma procura bem positiva, com 
alguns horários já fechados e ótimas expecta-
tivas. Os exercícios são mais artísticos e 
divertidos, com o objetivo de estimular ainda 
mais o corpo e superar seus limites. Também 
temos a versão NeoKids para crianças de 5 a 
12 anos, com o intuito de desenvolver a 
coordenação motora, a concentração, o 
equilíbrio, a hiperatividade, entre outros�, 
conta. As aulas são ministradas com até três 
alunos por turma, alternando atividades 

aeróbicas com outras de força e equilíbrio. A 
unidade também é sede de cursos de Forma-
ção para profissionais de Fisioterapia e 

Educação Física que queiram montar seu 
próprio Studio e atuar como professor(a) da 
modalidade. Mais informações: 3484-5922.

Pilates em forma de arte é inaugurado

Todas as quintas-feiras, entre 7h e 
12h, na Rua José Silva Martins (entre as 
ruas Pimenta da Veiga e Júlio Otaviano), 
acontece a Feira Livre do Cidade Nova. 
Com barracas de frutas, legumes e 
verduras, a feira oferece produtos sempre 
frescos e se torna uma ótima opção para 
quem procura mercadorias de qualidade. 
Feirante há mais de 40 anos, Maria José 
de Souza ressalta a importância das feiras 
de rua. �Minha mãe era feirante, assim 
como meus irmãos. Esta feira já existe há 
mais de 30 anos. É uma saudável tradição 

e um ponto de encontro de vizinhos que às 
vezes não têm tempo de conversar na 
correria do dia a dia e acabam colocando 
o papo em dia�, comenta. 

Além da tradição, Maria José desta-
ca o compromisso do feirante com os 
moradores do bairro e fala da relação de 
amizade que muitas vezes acaba sendo 
criada. �Como feirante, nosso compro-
misso é trazer produtos de qualidade. A 
mercadoria com a qual trabalhamos é de 
primeira, pois sabemos sua procedência 
e é tudo selecionado. As verduras de 

folha, por exemplo, são trazidas por 
minha colega feirante. É ela mesma 
quem planta e colhe quiabo, jiló, alface, 
couve, espinafre, cebolinha, agrião, 
rúcula, entre outras. Sem falar na vanta-
gem em se ter verduras e legumes fres-
quinhos na porta de casa. A feira torna o 
momento da compra mais descontraído. 
Ficamos amigos dos moradores, existe 
troca de receitas culinárias, criamos uma 
relação de carinho e confiança�, conta 
orgulhosa. Vale a pena conferir! (Maria 
Emília Palha Faria) 

Feira Livre no Cidade Nova
VINÍCIUS BRANDÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Projeto incentiva a utilização
positiva das praças

Objetivando resgatar a ideia de se brincar 
ao ar livre, as mães Flávia Pellegrini e Miriam 
Barreto criaram o �Na pracinha�, um blog que 
aborda temas ligados ao universo infantil. 
Semanalmente, as idealizadoras do diário 
virtual visitam parques e praças da cidade e 
repassam tudo que encontram pelo caminho 
aos seus leitores através de fotos, dicas e do 
�Resuminho�, que contém informações sobre 
a limpeza, segurança e horário de funciona-
mento dos mesmos. No �Resuminho�, os pais 
ainda ficam sabendo se o local possui ou não 
banheiro, fraldário, lanchonete, espaço para 
brincar e de convivência. O blog conta tam-
bém com um espaço destinado àqueles que 
queiram compartilhar suas experiências e 
enviar um registro do que não está em ordem. 
E não para por aí. Uma vez por mês, geralmen-
te aos domingos pela manhã, são realizados 
os �Encontros Na pracinha�, que incentivam 
os passeios ao ar livre. 

�É um encontro brincante sempre em um 
parque ou praça diferente. O leitor fica saben-
do de tudo com antecedência pelo blog. 
Temos a contação de histórias, atividade 
gratuita, que é realizada por artistas que se 
identificam com a filosofia do projeto e vêm 
ajudar a promover essa ideia. Em 2013, um 
dos parques que nós mais gostamos de 
passear foi o Marcos Mazzoni, no Cidade 
Nova. Ele é seguro e possui uma biblioteca. Já 
fizemos dois encontros lá, onde reunimos 
mais de 400 famílias em cada edição e todas 
gostaram. Vieram famílias da Zona Sul e até 

de Nova Lima para conhecer o local�, conta 
Flávia. 

Ela fala ainda sobre a importância das 
praças e parques no contexto da criação dos 
filhos. �A infância deve ser curtida ao ar livre, e 
Belo Horizonte é uma cidade que permite 
isso, pois ainda temos praças e parques 
muito bacanas na capital. Minha filha está 
com três anos e desde bebê o banho de sol 
dela é na praça. O espaço permite que pais 
brinquem e relaxem com seus filhos. É a 
chamada 'filhoterapia'�, brinca. 

Para a idealizadora do projeto, apesar de 
os parques receberem os cuidados da Funda-
ção de Parques de Belo Horizonte, a estrutura 
dos mesmos ainda deixa a desejar. �Os 
parques de Belo Horizonte estão carentes de 
brinquedos inclusivos. Até hoje, vi um único 
balanço para cadeirante, e este fica no 
Parque Municipal. Além disso, a grande 
maioria dos brinquedos abrange uma única 
faixa etária, o que acaba restringindo o aces-
so a eles. Seria legal se houvesse brinquedos 
para todos. Eu acho que é disso que os pais 
mais sentem falta�, analisa.  

O �Encontro Na pracinha� é um projeto 
independente e as atividades promovidas 
visam não alterar a dinâmica do local em que 
é realizado. Além da contação de histórias, 
são oferecidas aulas de jardinagem e dese-
nho. Flávia ressalta que a ideia é sempre 
curtir ao máximo aquilo que os espaços 
proporcionam. Mais informações no blog 
napracinha.com.br. (Maria Emília Palha Faria)

O espetáculo que já atraiu mais de 400 
mil espectadores está completando10 anos 
de exibição e quem vai ganhar presente é 
você. A Em Foco Mídia, em parceria com a 
Marco Produções, vai sortear 40 pares de 
ingressos para a peça Meu Tio é Tia. Para 
participar da promoção basta curtir nossa 
página e o post da promoção em nossa 
página no Facebook. Acesse o endereço 
www.facebook.com/emfocomidia e 
concorra!

Sinopse: Três amigos convivem em um 
apartamento na cidade grande. Certo dia, 
Alessandro é surpreendido com a notícia de 
que seu sobrinho, um peão aspirante a 
locutor de festas de rodeio, vai se hospedar 
em sua casa. A confusão está formada! A 
fim de ocultar um mistério que envolve o tio 

do rapaz, os três amigos decidem viver uma 
farsa e, mudam por completo a rotina da 
casa. Para complicar mais ainda, entra em 
cena a estabanada empregada que tenta 
ajudá-los. Com texto e direção de Marco 
Amaral, a peça leva o público a uma 
divertida e prazerosa aventura que trata o 
preconceito com muito bom humor.

Promoção Cultural: Meu Tio é Tia

INFORMAÇÕES

Meu Tio é Tia
Datas: 4, 5, 6, 11, 12, 13, 25, 26 e 27 
de abril. Sexta a Sábado às 20h30 e 
Domingo às 19h
Local: Teatro Imaculada (Rua Aimorés 
1600)

DIVULGAÇÃO
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Recordações de momentos plenos e eternos

Uma linha do tempo repleta de bons 
momentos vai se desenhando quando 
Valéria Sampaio começa a falar da sua 
relação com o bairro Cidade Nova. Valéria 
sorri e viaja de volta a um passado só dela. 
Ou melhor, dela e do Maurílio, do Marcílio, 
da dona Maria do Carmo, da família da 
Raimunda, da dona Antonieta, da Celeste e 
suas filhas, do Mário, do Maurício, do 
Betão, da Cássia, da Rosana, do Rogério, 
do Ronaldo, do Menelick, da Marilac, do 
Moreno, do pessoal que era primo do 
Gilberto Gil, e de tantos outros persona-
gens que fizeram parte de sua história. Ela 
conta: �Me mudei para o bairro Cidade 
Nova em 1970, aos seis anos de idade. 
Morávamos no conjunto em frente ao 
Druida (o mais antigo), no coração do 
Cidade Nova. No conjunto, os prédios eram 
conhecidos como prédio amarelo de cima 
e prédio amarelo de baixo, prédio verde de 
cima e prédio verde de baixo. Eu morava no 
verde de baixo, que dava para a Rua 
Professor Pimenta da Veiga; o Verde de 
Cima para a Rua Tabelião Ferreira de 
Carvalho. No pátio nós brincávamos de 
queimada, andávamos de bicicleta e 
organizávamos nossa festa junina�. 

Dos anos 80 Valéria também guarda 
muitas histórias. Ela descreve um bairro 
movimentado, animado e fala dos muitos 

encontros com os amigos nas mais diversas 
ocasiões como carnaval, Copa do Mundo ou 
simplesmente para andar de patins. �Quando 
adolescente frequentei a Patinova, ponto de 
encontro que surgiu na década de 80. A Igreja 
Santa Luzia ficou muitos anos sendo construí-
da e durante muito tempo o que existia no 
local era um salão. Nesse espaço os morado-
res organizavam festas comunitárias e festas 
juninas, sempre com o objetivo de arrecadar 
fundos para a Igreja. Os jovens também 
começaram a andar de patins no local; daí o 
nome Patinova. Nessa mesma época, durante 
o carnaval, também surgiu o desfile de carros 
enfeitados. Era uma brincadeira, como se 
fossem carros alegóricos. O mais bonito 

ganhava um prêmio. Já nas Copas de 82 e 
86 os moradores se reuniam depois dos 
jogos, perto da Feira dos Produtores. Tinha 
música, carro de som, e aquele miolo 
lotava. Ficávamos até meia noite comemo-
rando. Todo mundo era amigo e tudo era 
motivo de festa�, recorda.  

São várias as lembranças dessa 
antiga moradora, que não se esquece da 
Escola Municipal Maria Modesta Cravo, 
onde estudou; da única linha de ônibus, o 
1501, que parava na Rua Caeté e tinha 
como fiscal o famoso Ernani; e do comér-
cio e seus queridos comerciantes. �Não 
me esqueço da mercearia do 'Seu' Ari, 
grande comerciante; do Pão de queijo da 
Tia Xica; da famosa discoteca Baturité; do 
Kiosque, que depois virou o Druida; do 
'Seu' Zé da Farmácia e seu funcionário 
Roberto (que tinha mãos de ouro, ótimas 
para dar injeções); do salão da Cida; da 
Sorveteria Touché; do Aconchego e das 
pizzarias do Papagaio e do Zezão. Nesta 
última, comi a melhor pizza de toda a 
minha vida. O comércio era diferenciado e 
acolhedor. Me lembro de várias outras 
coisas, mas me recordo especialmente 
dos meus grandes amigos das ruas de 
cima e das ruas de baixo e de todos os 
momentos que passamos juntos�. (Maria 
Emília Palha Faria)

CIDADE NOVA CONTA SUA HISTÓRIA

Valéria Sampaio Duarte, 49 anos, Dona de casa

Vem aí o Turismo
em Foco

A Em Foco Mídia, empresa responsável 
pelos jornais Jaraguá, Ouro Preto, Planalto e 
Cidade Nova em Foco, lançará em abril o Jornal 
Turismo em Foco, que terá objetivos, projeto 
gráfico, material e linha editorial semelhantes 
aos demais citados. A principal diferença, além 
do assunto, é a distribuição  que será trabalha-,
da na região da Pampulha e pontos específicos 
e ligados ao turismo em toda cidade e via e-
mail para mais de 10 mil contatos em todo o 
país.

Nosso principal objetivo é discutir o turis-
mo de um modo geral e também apresentar 
roteiros de viagens locais e nacionais com dicas 
interessantes e curiosas. Vamos debater o 
Turismo e mostrar as perspectivas para o futuro, 
oportunidades, cursos, curiosidades, eventos, 
entre outros assuntos. O Turismo em Foco 
estará sempre aberto para sugestões de temas 
a serem abordados. Com boas parcerias, troca 
de idéias, planejamento, uma experiência de 
mais de 10 anos trabalhando com esse tipo de 
material e uma equipe coesa e focada no 
resultado, este não será apenas mais um jornal 
de turismo, mas sim uma referência para quem 
quer ficar por dentro do que acontece pelo 
Brasil e o mundo.

Esperamos que, assim como nossos 
demais jornais, este seja uma ferramenta 
fundamental e importante para que todos os 
envolvidos e interessados tenham voz ativa e 
usem mais este canal para programar uma 
viagem e conhecer melhor o segmento e os 
assuntos voltados ao turismo.

Mais informações: 2552-2525 / 3441-
2725 e turismo@emfocomidia.com.br.

Março de 2014

ANA IZAURA DUARTE
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Obras normalmente são bem vindas, pois 
trazem o progresso e melhorias em geral para a 
região, principalmente àquelas onde o trânsito 
está saturado, como acontece nas regiões 
Norte, Nordeste e da Pampulha. Mas, do jeito 
que as coisas estão indo, haja paciência. 
Atrasos são previstos, mas, quando duram de 
seis meses a um ano, a situação fica complica-
da. Em agosto de 2012, véspera de eleição, a 
Prefeitura prometeu o término de várias obras 
do BRT MOVE para a Copa das Confederações 
(junho de 2013). Estamos a menos de três 
meses da Copa do Mundo e a situação não é 
nada positiva, com muitos transtornos, atrasos 
e adiamentos de obras, deixando a região em 
péssimas condições e o trânsito completamen-
te congestionado, mesmo em horários de 
menor movimento. 

Na época, o Jornal Cidade Nova em Foco 
divulgou os prazos prometidos pelos gesto-
res. É hora de cobrar explicações destes, 
pois as promessas da época de eleição não 
foram cumpridas. Temos compromisso e 
satisfação em publicar as boas ações do 
poder público, mas também um dever com a 
população. A justificativa são as dificulda-
des de desapropriação, devido a ações 
judiciais, mas será que situações assim já 
não estavam previstas? Houve de fato 
comprometimento?  

As promessas e prazos não efetivados vão 
desde a administração do Mineirão (que não foi 
cedida a Cruzeiro e Atlético como prometido 
pelo Governo de Minas), passando pelo BRT 
MOVE, despoluição da Lagoa da Pampulha até 
o Aeroporto de Confins. Seremos objetivos e 
faremos o contraste entre a promessa e a 
realidade em cada projeto.   

BRT e obras da Pedro I
Em agosto de 2012, período eleitoral, 

entrevistamos o comando da Regional Pampu-
lha, que, segundo informações da Prefeitura, 
prometeu todo o complexo do então BRT para a 

Copa das Confederações (junho de 2013), ou 
seja, todos os viadutos, pistas, estações de 
ônibus BHBus, ciclovia, entre outras interven-
ções no centro da cidade, passando pelas 
avenidas Antônio Carlos, Dom Pedro I e finali-

zando no complexo do Vilarinho, além das 
operações dos coletivos ativas, estariam já 
implantados e finalizados. Isso não aconteceu e 
ainda falta muito para ser concluído. 

Em março de 2013 retornamos às mes-
mas pessoas, que alegaram problemas com 
ações judiciais de proprietários de imóveis nas 
proximidades das avenidas Dom Pedro I e 
Vilarinho. Mas, ao mesmo tempo, obras prome-
tidas e mais distantes foram finalizadas com 
atraso, como os viadutos das ruas Monte 
Castelo e o Complexo da Portugal. Mais uma vez 
nova promessa, onde o término total seria em 
dezembro de 2013. Já em janeiro, como leigos, 
observamos e a impressão que temos é que 
essas obras estão longe de terminar. Os viadu-
tos só devem ficar prontos entre maio e junho.  

No caso do MOVE, promete-se a circulação 
durante a Copa do Mundo, mas a Secretaria 
Extraordinária da Copa (Secopa) divulgou à 
imprensa que apenas 36% da capacidade dos 
ônibus irá funcionar no evento, então o serviço 
terá cerca de um terço da capacidade. A Prefei-
tura prometia para 15 de fevereiro a inaugura-
ção dos corredores Santos Dumont/Paraná e 
Cristiano Machado, que só aconteceu no dia 8 
deste mês de março. O da Antônio Carlos seria 
em 15 de março e, em 15 de abril, o trecho da 
Dom Pedro I/Vilarinho. Mas novos atrasos 
provocaram a mudança da data para a 1ª 
quinzena de maio. Especialistas afirmam que a 
margem para testes, aprimoramentos e adapta-
ções, está apertada.

Na Estação Pampulha a finalização prome-
tida para dezembro de 2013 passou para o mês 
de maio. Para o engenheiro e vice-presidente do 
Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de 
Engenharia, Clemenceau Chiabi Saliba Júnior, a 

Atrasos nas obras do BRT preocupam população e 
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FOTOS: CID COSTA NETO

Obras ao longo da Avenida Pedro I estão evoluindo, porém bastante atrasadas
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construção está longe de ficar pronta no prazo, 
principalmente considerando o período chuvo-
so e o ritmo da obra. Sobre o trecho Vilari-
nho/Pedro I ele afirma que também não ficará 
pronto em 15 de abril, pois algumas partes 
ainda não estão pavimentadas e faltam alguns 
viadutos. 

Cancelamentos na Cristiano Machado
A última promessa de finalização do 

complexo do BRT / MOVE Cristiano Machado foi 
para dezembro passado. Um dos principais 
atrasos são as passarelas, que têm pouco mais 
de 40% de implantação. Gestores da BHTrans 
consideram a montagem de passarela um 
serviço rápido, pois a estrutura já vem pré-
moldada. A obra em geral, inicialmente prevista 
para junho de 2013, na Copa das Confedera-
ções, passou por muitos problemas. Aparece-
ram erros no projeto e na licitação, diversas 
alterações, intervenções sem estudo prévio, 
desconhecimento da rede subterrânea da 
Copasa, postes da Cemig não retirados a 
tempo, entre outras falhas enumeradas em 
relatório que o consórcio responsável Constran-
Convap entregou à Prefeitura em 2012. A obra 
teve acréscimo de mais de R$ 8 milhões, cujo 
termo aditivo é desconhecido. A duração seria 
de 12 meses, mas a intervenção não acabou. 
Ganhou prazo até janeiro deste ano e, obvia-
mente, ainda não foi concluída. 

Além disso, obras prometidas para a Copa 
e que melhorariam a circulação na Cristiano 
Machado não ficarão prontas. A Via 710, que 
pretende ligar a Avenida Andradas à Avenida 
Cristiano Machado, foi retirada da matriz de 
responsabilidades e não contará como inter-
venção para o evento. A Prefeitura culpa proble-

mas com as desapropriações. A previsão ficou 
para abril de 2015. 

Para completar as promessas não cumpri-
das na avenida, três obras previstas para a 
Copa, anunciadas pelo governador Antônio 
Anastasia em agosto de 2012, não sairão do 
papel ainda. Os viadutos de mão dupla sobre as 
avenidas Sebastião de Brito e Waldomiro Lobo, 
e uma trincheira na altura do Shopping Estação 
BH permitiriam trânsito livre, sem semáforos, na 
Linha Verde, em um ponto com grandes garga-
los. As três custariam R$ 260 milhões. Em junho 
de 2012, a PBH solicitou à empresa Consol, ao 
custo de R$ 300 mil, o projeto básico das 
intervenções. O estudo foi entregue em dezem-
bro de 2012. De acordo com técnicos da 
Prefeitura, a empresa comunicou ao Estado que 
o projeto não ficaria pronto antes da Copa. 
Sendo assim, o Governo de Minas preferiu evitar 
o transtorno que a obra e as mudanças no 
trânsito causariam no sentido Aeroporto de 
Confins no período do evento e desistiu. Agora, 
a PBH lança mais uma licitação para produzir 
esse projeto novamente, sendo que já foram 
licitados ao custo citado. São R$ 300 mil de 
dinheiro público perdidos.   

Agora é aguardar para ver e torcer para que 
não tenhamos tantos problemas como os que 
os especialistas e até mesmo os �leigos� estão 
prevendo antes, durante e após a Copa do 
Mundo. Torcemos para que a Prefeitura e seus 
parceiros consigam pelo menos amenizar os 
impactos durante o evento e realizem um 
trabalho que beneficie a população. (João 
Paulo Dornas)

CONTINUA NAS PÁGINAS 8, 9 e 10
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podem comprometer a movimentação durante a Copa 
ESTAÇÕES MOVE

As nove estações de transferência do 
MOVE no corredor Cristiano Machado possu-
em painéis de TV para informar ao usuário 
sobre a próxima parada e catracas com 
sistema biométrico para controle das gratui-
dades. Não há degraus para entrar nos 
veículos, o que agiliza o embarque e, princi-
palmente, dá prioridade ao acesso das 
pessoas com dificuldade de locomoção. As 
estações também têm serviço de informa-
ções sonoras e sistema de segurança, com 
câmeras e alarmes. 

ÔNIBUS
Os ônibus circulam em pistas e faixas 

exclusivas, sem congestionamentos. Têm 19 
metros de comprimento, são articulados e 
capazes de transportar 140 passageiros cada 
um, além de serem equipados com ar condici-
onado e bancos acolchoados. 

FUNCIONAMENTO
Para chegar a uma estação de integração é 

só pegar uma linha alimentadora (que liga o 
bairro à estação de integração) no seu bairro. A 
tarifa é R$ 1,90. Se você vai de um bairro a outro 
da sua região, você pode pegar a linha alimenta-
dora e ir à estação de integração. Lá, você embar-
ca na linha alimentadora do bairro aonde quer ir. 
E não paga nada a mais por isso. No caminho de 
volta, quando você embarca primeiro em uma 
linha do BRT MOVE, você paga R$ 2,65 na 
estação de transferência. Na estação de integra-
ção, você pode pegar sua linha alimentadora 
para o bairro sem pagar nada a mais.

Se você for a uma estação do BRT MOVE 
utilizando apenas uma das linhas troncais (a 
troncal direta liga as estações de integração 
ao Centro, sem paradas, e a paradora sai das 
estações de integração e faz paradas nas 
estações de transferência ao longo dos 
corredores), você paga a tarifa de R$ 2,65. Se 
você desembarcar de uma linha do BRT MOVE 
dentro de uma estação de transferência, pode 
pegar outra linha e não vai pagar nada a mais 
pela utilização da segunda linha.

DESTINOS
O BRT MOVE vai circular por dois corredo-

res: Antônio Carlos/Pedro I e Cristiano 
Machado, em direção à Área Central, passan-
do na Região Hospitalar, Savassi e outros 
pontos da cidade.

PAGAMENTO
Para embarcar, você só precisa do seu 

cartão BHBUS ou de um cartão unitário, que 
são vendidos nas bilheterias das estações ou 
nos quiosques da Área Central.

CID COSTA NETO
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População questiona e critica atraso de obras na Cristiano Machado

ENQUETE

�Vemos poucos operários trabalhando. Pode até ser que consigam entregar as obras 
para Copa, mas deve ficar tudo mal acabado. Aí a BHTrans faz aquela confusão no 
trânsito. Passa mais um tempo, quebram tudo de novo e refazem. Aí gasta mais 
dinheiro do povo. Estão fazendo tudo na marra, às pressas para entregar mal feito, 
ainda mais que terá eleição neste ano.�
Taiane Santos, Auxiliar Administrativa

�Há tempos temos engarrafamentos por conta das obras na Cristiano Machado. 
Estamos sofrendo por muito tempo e agora quero que o BRT (MOVE) resolva os 
problemas. Essa construção está demorando demais. Já era para estar pronto. Vejo 
poucas pessoas. Parece que há um contingente pequeno de trabalhadores. Se 
quisessem já estaria pronta. Mas tenho fé que vai ficar bom.�
Alex Reis, Taxista

�A situação dos ônibus é triste na cidade. Agora prometeram o BRT, mas estão demorando 
muito. Vejo as avenidas Cristiano Machado e Antônio Carlos e não tenho esperança de 
conclusão para a Copa. Não dá para acreditar. Está nítido que não vai ficar pronto tão cedo. 
Acho que eles vão passar uma maquiagem para falar que ficou pronto. Só para enganar. 
Não perco a esperança de melhorias, mas estou desanimada.�
Gianni Soares, Gerente lojista

�Esse BRT está atrasado e está atrapalhando o trabalho do taxista. Nem tem como 
usar as pistas do meio por causa dessa obra que está demorando tanto. Acho que 
ainda sofreremos muito. Vai demorar a ficar pronto. Não acredito nos prazos da 
Prefeitura. Quando as coisas estão prontas eles vão lá e quebram tudo de novo. É só 
dinheiro público indo embora.�
Farley Santos Gonçalves, Taxista 

�Sofremos há anos com essas obras. Moro no Silveira e passo por esses transtornos 
todos os dias. Estava notando que eles quebram coisas que já estavam prontas. 
Constroem novas e logo depois quebram e refazem novamente. Não sei se vão 
conseguir entregar tudo pronto para a Copa. Talvez entreguem locais 'maquiados'. 
Ainda quero ver se as passarelas previstas serão construídas.�
Adriana Matos, Empresária

�As obras do BRT estão super atrasadas. Todo dia mudam a data da inauguração. 
Agora prometeram para março, mas estou descrente. Sem falar na má sinalização 
por causa das obras. Nós sofremos muito. Todo dia a BHTrans muda o trânsito à 
revelia. A sinalização no solo, por exemplo, é inexistente. Vamos passar vergonha com 
esse BRT que não ficará totalmente pronto para a Copa.�
Tadeu Vieira da Silva, Taxista 

�Acho que esse BRT não fica pronto tão cedo. Mas aqui é de praxe prometerem uma coisa e 
não cumprirem. Tudo que se promete na época da eleição não é realizado depois. 
Passamos na Cristiano Machado e na Antônio Carlos e muitas vezes vemos os trabalhado-
res apenas descansando. É pouco o movimento de pessoas trabalhando. Muitas vezes 
fazem uma obra e a desmancham depois. E nosso dinheiro só indo embora.� 
Roberta Cristiane, Vendedora

�Eu não sofro por causa dessas obras. Entendo que quando você vai fazer uma obra 
em sua casa sempre vão ter incômodos, poeira, bagunças e transtornos. É a mesma 
situação. Sendo assim estou paciente com relação ao BRT. Se está tendo engarrafa-
mento por causa de uma obra é porque terá um benefício pela frente. Acho que nós 
belo-horizontinos devemos ter mais paciência.�
Celisane Saldanha, Gerente de restaurante 

�Essas obras que nunca acabam deixaram o Cidade Nova engarrafado. A expectativa 
é que com o fim da intervenção tudo melhore. As obras estão atrasadas. Pelo que 
vejo ainda vai demorar bastante e não entregarão para a Copa do Mundo. 
Principalmente em período de chuva. Não sei se vão entregar nem parcialmente. Só 
nos resta torcer.�
Luísa Aguaia, Administradora

�Esse BRT está demorando demais. As obras estão atrasadas e acho que os gestores 
não estão nos levando a sério. Os governantes consomem o dinheiro com outras 
coisas e nada fica pronto. É só 'enrolação'. No final quando eles entregam não é 
igual ao que prometeram. Aí precisam refazer e o prazo nunca é respeitado. Algumas 
coisas ficaram prontas para a Copa, mas do jeitinho brasileiro.� 
Carlos Magno Souza, Projetista

�Trabalho bem em frente às obras e acredito que aqui na Cristiano Machado elas não 
ficarão prontas a tempo para a Copa do Mundo. Já faz muito tempo que sofremos 
com essas as obras que nunca terminam. O trânsito está muito ruim. Não boto fé 
nisso. E percebo que os moradores e comerciantes também acham que a via não 
ficará pronta a tempo.�
Silvânio Santos, Borracheiro

�Os operários começam uma obra na Cristiano Machado e depois desfazem. Não entendo 
isso. Fizeram um piso novinho perto da Vilarinho e depois recapearam novamente. Já 
cansei de vê-los montando e desmontando as passarelas. E isso porque há poucos 
trabalhadores. Por outro lado, às vezes vejo uns 20 para fazer um pequeno serviço que dois 
dariam conta. Acho isso uma tremenda farra com o dinheiro público.�
Renato Barbosa, Motoboy 

�Os problemas de atrasos do BRT (MOVE) são unicamente provocados pelas muitas 
desapropriações. Os processos duraram muito tempo. Dois, três, até seis meses na 
mão dos juízes. Quando vamos fazer um planejamento não temos como mensurar o 
tempo que um processo de desapropriação vai durar. Não tivemos problemas com 
verba e nem com falta de operários.�
Humberto Pereira, Secretário Municipal da Regional Pampulha 

�É lógico que o BRT não ficará pronto a tempo. Estou na Pedro I todo dia e é nítida a 
situação. Está tudo atrasado. Há dois anos temos engarrafamento diariamente e só 
piora. Infelizmente não vai ficar pronto para a Copa do Mundo. Além disso, essa 
verba que eles gastaram será para uma coisa que não é definitiva. Daqui a 10 anos 
teremos que fazer mais obras e quebrarão tudo o que foi feito.�
Ângelo Roncalli, Gerente de estacionamento
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Já estão em funcionamento desde o dia 8 
de março, as atuais linhas alimentadoras da 
Estação São Gabriel integradas às linhas 
troncais MOVE, na Avenida Cristiano Macha-
do. O presidente da BHTrans, Ramon Victor 
César, explica que devido a extensão das 
transformações, a implantação do novo 
sistema será gradativa, por etapas, linha a 
linha. Inicialmente serão transportados cerca 
de 30 mil passageiros, sendo 3.500 na hora 
de pico da manhã. São 18 ônibus BRT MOVE 
que atendem as três linhas iniciais do corre-
dor Cristiano Machado. Na primeira fase, o 
BRT MOVE não circulará no período noturno. À 
noite, as linhas convencionais circulam 
normalmente.  

As primeiras linhas troncais são a 83D 
(Estação São Gabriel/Centro-Direta), que sai 
da Estação São Gabriel para o Centro, sem 
parar nas estações de transferência da Aveni-
da Cristiano Machado, a linha 83P (Estação 
São Gabriel/Centro-Paradora), que sai da 
Estação São Gabriel com destino ao Centro, 
parando nas estações de transferência da 
Avenida Cristiano Machado, e a linha 82 
(Estação São Gabriel/Savassi - Via Hospitais), 
que sai da Estação São Gabriel e circula pela 
Avenida Cristiano Machado, parando nas 
estações de transferência e seguindo pela 
avenida dos Andradas em direção à área 
hospitalar e à Savassi. No Centro, as linhas 
83D e 83P param na Estação de transferência 
São Paulo, localizada na Avenida Santos 
Dumont; e na Estação Tamóios, na Avenida 
Paraná. A linha 82 possui pontos nas avenidas 
dos Andradas e Afonso Pena e na Rua Profes-
sor Moraes. Aos domingos e feriados a linha 

troncal do MOVE que irá circular é a 83P.
Os ônibus circulam em vias exclusivas, 

evitando congestionamentos, têm ar condici-
onado, são maiores, mais modernos e mais 
confortáveis. O usuário poderá embarcar em 
linhas diretas para o centro da cidade com 
redução do tempo de viagem em mais ou 
menos 15 minutos, segundo a BHTrans. Os 
pontos de ônibus tradicionais foram substituí-
dos por estações modernas que oferecem 
conforto e proteção aos usuários. Além disso, 
câmeras de vídeo instaladas nos ônibus e em 
todas as estações monitoram os vários ambi-
entes. Todas as estações têm porta de acesso 
para pessoas com mobilidade reduzida, além 
do embarque no nível da plataforma. 

Para agilizar o embarque, o pagamento 
da tarifa é feito fora dos ônibus. Todas as 
estações contam com catracas eletrônicas, 
nas quais o usuário passa o cartão BHBUS ou 
insere seu cartão unitário. Todos os cartões 
BHBUS são aceitos para acesso ao BRT MOVE 
e para integração entre diferentes linhas. Os 
cartões unitários são vendidos nas estações 
de integração e nas estações de transferência, 
sendo possível ainda a recarga do cartão 
BHBUS Usuário. As estações de transferência 
nas avenidas Paraná e Santos Dumont não 
contam com bilheteria. O usuário pode com-
prar ou recarregar seu cartão BHBUS ou 
comprar seu cartão unitário nos quiosques 
espalhados pelas seguintes esquinas da 
região: Rua Rio de Janeiro com Avenida 
Santos Dumont; Rua São Paulo com Avenida 
Santos Dumont; Rua dos Tupinambás com 
Avenida Paraná e Rua dos Carijós com Aveni-
da Paraná. 

MOVE é inaugurado em pequena escala
FOTOS: CID COSTA NETO
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�Só acredito vendo�. A célebre frase de 
São Tomé se encaixa bem no caso do BRT 
MOVE, devido aos atrasos. Para avaliar o 
serviço, nossa reportagem escolheu um horário 
de pico de uma terça-feira, 11 de março, três 
dias após o lançamento, para avaliar a novida-
de. Apesar de muitas reclamações publicadas 
na imprensa, tivemos uma viagem agradável, 
sem maiores problemas. �Estamos tendo muito 
trabalho, mas as coisas estão chegando no 
lugar. Está cada vez mais tranquilo�, disse uma 
das orientadoras que não quis se identificar. A 
universitária Elisane Arruda considerou o 
sistema satisfatório. �Peguei o MOVE para 
voltar na segunda-feira, depois das 22h e achei 
bom. Foi rápido, apesar de haver poucas 
estações funcionando. Gastei 18 minutos entre 
o Centro e a estação São Gabriel. Peguei o 83 
parador. Só acho perigoso o retorno na Via 240, 
pois depois das 22h o lugar se torna muito 
ermo. Mas é tudo novo e limpo. Agora estou 

indo para o Centro pela primeira vez e também 
estou achando bom. É melhor que o metrô�, 
elogia. 

Mas a mídia repercutiu bastante os prime-
iros �passos� do sistema. Muitos problemas 
foram relatados. A começar pelas necessida-
des de melhorias de acessibilidade, como a 
longa distância entre as rampas de acesso nas 
estações centrais, espaço apenas para um 
cadeirante em um ônibus grande, despreparo 
dos motoristas ao encostar na estação a fim de 
dar acesso aos cadeirantes, falta de sinais 
sonoros para cegos, inatividade da  campainha 
que toca em parada solicitada pelo passageiro 
e portas para acesso de cadeirantes que não 
abriram.

Com relação à circulação e sinalização as 
reclamações foram as seguintes: ônibus do 
MOVE engarrafados nas pistas mistas com 
retenção de mais de 50% do tempo do percur-
so em engarrafamentos; cruzamentos ao longo 

da pista central da Avenida Cristiano Machado 
bloqueados por carros atravessados nas 
confluências; falta de fiscalização; motoristas 
do MOVE tendo que buzinar e desviar de 
veículos que invadem o corredor exclusivo para 
escapar dos engarrafamentos; e dificuldade de 
conversão na esquina da Avenida Getúlio 
Vargas com Rua Professor Moraes. 

Alguns dos principais problemas relatados 
foram relacionados à falta de informação e a 
desorganização, tanto na sinalização quanto 
ao acesso e uso: falta de informações para 
embarcar; falta de sinalização nos pontos de 
ônibus alterados no entorno dos corredores; 
passageiros esperando coletivos à beira das 
plataformas além da linha amarela de segu-
rança pintada no chão; desorganização e falta 
de filas no embarque e nas estações da Cristia-
no Machado; e painéis informativos que 
informam o tempo restante para a chegada dos 
ônibus, defeituosos. Além disso, outros proble-

mas pontuais ocorreram, tais como pagamento 
dobrado de tarifas; ônibus lotados; empurra-
empurra no embarque; falha no sistema de ar-
condicionado em ônibus, causando reclama-
ções intensas com passageiros ameaçando 
depredar as janelas por conta do calor; degra-
us de até meio palmo de diferença entre a base 
dos ônibus e as estações, causando tropeços e 
dificultando o acesso aos cadeirantes; entre 
outros. 

Especialistas em engenharia consideram 
que não é normal que alguns problemas 
apareçam, como, por exemplo, a superlotação 
dos veículos e a presença de usuários nas 
pistas de tráfego na Estação São Gabriel. 
Outros transtornos são previsíveis, como os 
dados errados nos painéis informativos do 
tempo restante para a chegada dos ônibus, 
pane no sistema de ar-condicionado e na 
campainha que toca quando a parada é 
solicitada. (João Paulo Dornas)

Uma viagem no MOVE
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QUADRO�DE�EMPREGOS

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova) 
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 2
Função: SUSHIMAN                                     Vagas: 2
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. Necessária 
experiência mínima de seis meses.
Função: ATENDENTE DE CAIXA                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, desejável 
1º grau completo, entre 18 e 45 anos. 
A empresa oferece oportunidades para pessoas com 
deficiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

APOIO MINEIRO (Horto) 
Função: ATENDENTE DE CAIXA                    Vagas: 10
Função: REPOSITOR                                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incomple-
to, entre 18 e 45 anos. Não é necessário experiência. 
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incomple-
to, necessário seis meses de experiência na função. 
Função: ENCARREGADO DE AÇOUGUE            Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
incompleto, com experiência na função. 
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

REDE BRISTOL 
Função: COZINHEIRO/ CONFEITEIRO (Pampulha) Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, experiência 
na área. Horário: 6h40 às 15h, escala 6x1. Salário: 
1.300,00 + benefícios.
Função: CAMAREIRA (Pampulha)                  Vagas: 2 
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário: 8h às 
16h20, escala 6x1. Salário + benefícios.

Função: MENSAGEIRO (Gameleira)                Vagas: 2 
Especificação / Perfil: Sexo Masculino, 2º grau 
completo, possuir carteira de habilitação categoria B. 
Escala 12x36. Salário + benefícios.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

ESCOLA DE IDIOMAS 
Função: RECEPCIONISTA                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com ou sem experiência. 
Contato: Enviar currículo para woquef@gmail.com.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
SUPERIORES                                                Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar cursan-
do os cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou 
Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail rh.bh@unifenas.br.

MILA (Liberdade) 
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO - VAGA PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA (PCD)              Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 
preferencialmente possuir o 2º grau completo, não é 
necessária experiência.  
Função: VENDEDOR DE VEÍCULOS                Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo, 
experiência no ramo comercial. Disponibilidade de horário.   
Contato: Enviar para currículo para o e-mail rh.mila-
pampulha@grupolider.com.br, com nome da vaga, ou 
entrar em contato com Carla através do 3499-4145.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã) 
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                   Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: R$ 
825,00. Escala 12x36. 
Função: OPERADOR DE ESTACIONAMENTO    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: R$ 
771,00. Escala 6x1. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200.

CONTAX 
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER       Vagas: 200
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, acima 
de 18 anos, ensino médio concluído ou cursando e noções 
básicas de informática. Benefícios: salário fixo, VT, ticket, 
plano de saúde e odontológico, auxílio creche, possibilida-
de de crescimento e descontos em faculdades.
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br.

A&C 
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING    Vagas: 50 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, ensino médio completo, 
conhecimentos básicos em informática. Benefícios: 
salário fixo de R$ 678,00, lanche na empresa, convênio 
médico e odontológico, convênio com faculdades, 
seguro de vida, auxílio creche e possibilidade de 
crescimento. Carga horária de trabalho: 6h20 por dia.  
Contato: Enviar currículo para rafael.dourado@aec.com.br.

LÍDER SERVIÇOS 
Função: PROMOTOR(A)                              Vagas: 10
Função: PROMOTOR(A) INTERIOR (Uberlândia, Pouso 
Alegre, Poços de Caldas, Itabira, Varginha, Lavras, 
Divinópolis e Governador Valadares)            Vagas: 10
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência, moto própria. Horário: 8h 
às 17h de segunda a sexta-feira e de 8h às 12h aos 

sábados. Salário R$ 724,00 à R$ 1.100,00 + vale 
alimentação, vale transporte, combustível e aluguel. 
Função: DEMONSTRADORA(A)                  Vagas: 10
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau comple-
to, com experiência. Horário: 8h às 17h de segunda a 
sexta-feira e de 8h às 12h aos sábados. Salário R$ 
724,00 à R$ 1.100,00 + vale alimentação, vale transporte.
Função: DEGUSTADORAS                          Vagas: 10
Especificação / Perfil: Sexo femino, 2º grau completo, 
com ou sem experiência. Salário R$ 800,00 + vale 
refeição de R$ 10,00 + vale transporte.
Função: MOTOCICLISTA                               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, com experiência em entregas, com ou sem 
moto. Horário: 13h às 18h. Salário R$ 688,00 + vale 
refeição de R$ 6,00 + vale transporte.
Função: AJUDANTE DE MARKETING (Itabira) Vagas: 1  
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, com ou sem experiência. Salário R$ 732,60 
+ vale refeição de R$ 12,00 + vale transporte.
Função: SUPERVISOR DE EXECUÇÃO           Vagas: 1  
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, graduação 
completa ou cursando administração, publicidade e 
propaganda ou cursos afins, com experiência mínima 
de dois anos em prestação de serviços, possuir 
veículo próprio.  Salário R$ 2.094,87 + vale refeição 
de R$ 12,00, aluguel + combustível. 
Função: VENDEDOR                                   Vagas: 10
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, com experiência no ramo alimentício, 
possuir CNH C ou D, práticas com caminhão e 
disponibilidade para viagens. Salário: R$ 925,00 + 
vale refeição de R$ 10,00 / cesta básica + plano de 
saúde e convênio farmácia.
Função: PROMOTOR(A)                             Vagas: 20
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo, 
com ou sem experiência, possuir moto própria. Salário: R$ 
803,37 + vale refeição de R$ 10,00 + aluguel e combustível. 
Contato: Entrar em contato através do telefone 3281-
5245 ou enviar currículo para rh@liderservicos.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, 
quanto com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim 
faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para emfocomidia@emfocomidia.com.br.

Março de 2014
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SAÚDE E BEM-ESTAR

Março de 2014

De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o ruído é considerado um proble-
ma mundial de saúde e ocupa o terceiro lugar no 
ranking de problemas ambientais que mais 
afetam as populações do mundo inteiro. Por 
incrível que pareça, o barulho mata. O relatório da 
OMS aponta que são 210 mil as vítimas fatais no 
mundo inteiro de infarto todo ano e 120 milhões 
as que têm a audição afetada pelo barulho. O dia 
24 de abril é considerado o dia internacional da 
consciência sobre o ruído. A data tem como 
principal objetivo conscientizar a população 
brasileira sobre os ruídos e seus efeitos 

Segundo a fonoaudióloga especialista em 
Audiologia da Sonora Consultoria em Comuni-
cação e Saúde Ocupacional, Vanessa Jaffar, os 
sons comuns da vida moderna, como barulho 
de carros, buzinas, telefones, eletrodomésticos, 
obras, tocadores de música, carros de sons, 
ônibus, entre outros, podem ocasionar, além 
dos distúrbios auditivos, estresse, dor de 
cabeça, aumento da pressão arterial, insônia, 
depressão e outros distúrbios. �Durante o dia a 
dia recomenda-se fazer uso equilibrado de 
tocadores de música, televisão e rádio, monito-
rando o volume, pois o ouvido é um órgão que 
se adapta às circunstâncias externas. Da 
mesma maneira que ele se acostuma ao som 
alto, também se adapta aos baixos. Por isso a 
importância de não deixar o volume muito alto. 
Além disso, é importante evitar conversas 
longas ao telefone e a exposição a sons muito 
altos e em tempo prolongado�, informa.

Perda auditiva e prevenção
A perda auditiva pode estar presente em 

todas as etapas da vida. Fabiola Aquino, fonoau-
dióloga especialista em Audiologia da Sonora 
Consultoria em Comunicação e Saúde Ocupacio-
nal, explica que a perda auditiva é provocada 
geralmente por traumas mecânicos, acidentes de 
trânsito, perfuração por objetos enfiados dentro 
do ouvido, exposição a barulhos excessivos e por 
doenças congênitas ou adquiridas. �Pode ocorrer 
ainda no nascimento, principalmente em bebês 
prematuros, por causa dos medicamentos 
tomados pela mãe; ao longo do crescimento, por 
conta da exposição ao ruído intenso; nos traba-

lhadores, que muitas vezes ficam expostos a 
ruídos intensos sem um protetor ou acompanha-
mento; além da terceira idade, onde o fator maior 
é por conta da presbiacusia, que é a diminuição 
auditiva relacionada ao envelhecimento�. 

A fonoaudióloga Aline Moreira Lucena 
informa que em todas as fases da vida o ruído 
tem que ser controlado. �As crianças que estão 
na primeira fase gostam de brinquedos com 
barulho, mas é importante monitorar o nível 

deste ruído. Na fase da adolescência há o uso 
excessivo de eletrônicos. Muitos adolescentes 
aumentam o volume do videogame ou do som 
por causa da adrenalina, mas isto causa um 
stress para as células auditivas. Na fase adulta 
o ruído está relacionado à vida social, onde 
muitos ambientes têm música mecânica ou ao 
vivo, além das constantes conversas entre as 
pessoas. Além de prejudicar a audição, prejudi-
ca a voz, porque, para serem escutadas as 
pessoas precisam falar mais alto. No idoso a 
perda auditiva está vinculada à idade. O ideal 
nessa fase é evitar sons em volume alto para as 
células não se acostumarem�, comenta.

Aline Lucena completa, dizendo que a 
conscientização é a melhor maneira para 
reduzir os problemas causados pelo excesso de 
ruído. �Os pais devem mostrar às crianças a 
importância do cuidado com a audição e 
acostumá-las com volume baixo dos eletrôni-
cos e variar as brincadeiras que produzem ruído 
intenso. Os adultos devem minimizar o uso de 
sons altos, TV e música. Ao conversar com 
alguém em um ambiente com muitas pessoas e 
barulho, recomenda-se aproximar-se mais ou 
procurar um local mais tranquilo�, informa. 

Sons nocivos
Sons que ultrapassam 85 dBs são geral-

mente considerados nocivos. A música alta, 
como em boates, está em torno de 100 a 120 
dBs. �O Ministério do Trabalho regulamentou 85 
dB para oito horas de trabalho. Em som de 115 
dBs o tempo de exposição é de sete minutos. 
Normalmente, quem fica exposto a esse tipo de 
ruídos, como nas boates, costuma escutar, logo 
depois, alguns zumbidos. Isso é uma defesa do 
ouvido�, explica a fonoaudióloga Vanessa Jaffar.

Outro vilão da audição é o fone de ouvido. 
�O uso de fone de ouvido com som muito alto 
não resulta na perda total da audição, mas a 
lesão adquirida dificilmente será recuperada. O 
modelo ideal é aquele em forma de concha. 
Outro cuidado é com o volume: o ideal é escutar 
outros ruídos além da música. O tempo tam-
bém é um agravante. É importante reduzir o 
tempo e o volume, para evitar lesões�, conclui 
Vanessa Jaffar. (Ana Izaura Duarte)

Excesso de barulho pode comprometer a audição

O aparecimento da perda auditiva pode ocorrer gradualmente e, muitas vezes, apenas nos 
damos conta de nossas dificuldades através da reação de outras pessoas em nosso círculo de 
convivência. Abaixo algumas perguntas que podem ajudá-lo a analisar se sua audição precisa ser 
verificada:

1- Você costuma pedir para que as pessoas repitam o que acabaram de dizer?
2- Você prefere o volume da TV ou do rádio mais alto do que os demais?
3- As pessoas parecem estar murmurando quando falam com você?
4- Você sente zumbido nos ouvidos?
5- Você responde coisas diferentes das que foram perguntadas?
6- Você sente dificuldades durante conversas ao telefone?
7- Você escuta o que as pessoas falam, mas não entende?

Se a resposta para alguma dessas perguntas for afirmativa, é recomendável que se procu-
re um otorrinolaringologista para uma avaliação mais detalhada.

Fonte: Sonora Consultoria em Comunicação e Saúde Ocupacional

Fique atento!
O som em excesso a que você se expõe não afeta somente 
sua audição, mas também seu corpo inteiro!

Alguns efeitos do ruído no ser humano:

Os efeitos podem não ser imediatos, mas são cumulativos!

zumbido e insônia

aumento da produção de
hormônios da tireóide

aumento da produção de
adrenalina e corticotrofina

contração de
vasos sanquíneos

dilatação da pupila e
dor de cabeça

aumento do ritmo do
batimento cardíaco

contração do estômago
e abdomem

reação muscular


